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O presente trabalho visa identificar os saberes ambientais nas páginas do jornal O Sitiá 

que circulou durante a década de 1920 em Quixadá. As seções desse semanário 

abordavam práticas do cotidiano da cidade, como feiras, medidas governativas, visitas 

de políticos “ilustres”, anúncios comerciais, notas sobre a produção agrária e o 

criatório de animais, além de uma multiplicidade de outras informações. Com uma 

adequada abordagem, as notícias de O Sitiá permitem que o historiador teça 

considerações sobre como os elementos da natureza compareciam nas formas de sentir 

e pensar a cidade. Por meio do periódico pretendemos entender como se dava a relação 

homem e meio ambiente, e suas formas de apropriação de tudo aquilo que poderia ser 

retirado da natureza. Com isso será realizado um levantamento das seções “feira do 

gado”, notas referentes ao “ouro branco” e editais concernente ao “mercado de gêneros 

Quixadá”. Tomando como base essas seções para fazer o levantamento qualitativo 

dessas matérias.Tendo em vista que a pesquisa ainda está em andamento, como 

resultados parciais,  pudemos perceber  que aponta para uma rica possibilidade de 

elaboração de análises em formas de comunicações orais ou escritas (relatórios, 

artigos, ensaios etc.) Portanto, reiteramos que durante a leitura podemos traçar um 

perfil para o jornal, dando atenção ao discurso proferido pelo periódico no que se refere 

aos saberes ambientais e o que é concernente a esse novo campo de pesquisa que está 

surgindo agora. 

Palavras-chave: Quixadá, Natureza, Imprensa. 

 

 

Referências Bibliográficas 

 

mailto:Leandro-vitor13@hotmail.com


ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. A Invenção do Nordeste e Outras 

Artes. São Paulo: Cortez, 2011, 376 p. 

ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. Nos destinos de fronteira: história, 

espaços e identidade regional. Recife: Bagaço, 2008, 514 p. 

CAPELATO, Maria Helena. Imprensa e História do Brasil. São Paulo: 

Contexto/EDUSP, 1988. 

CERTEAU, Michel de. A Invenção do cotidiano. Rio de Janeiro: Vozes, 2014, 352 p. 

COSTA, João Eudes. Retalhos da História De Quixadá. Rio – São Paulo – Fortaleza: 

ABC editora, 2002. 

LEFF, Henrique. Construindo a História Ambiental da América Latina. Conferência 

proferida no 51° Congresso Internacional de Americanistas. Simpósio de História 

Ambiental Americana, (Santiago, Chile, 14 de julho de 2003), elaborada a partir de 

conferência apresentada no Simpósio Internacional de História Ambiental, realizado No 

Instituto de Ecologia de Xalapa (México, 22-23 de fevereiro de 2001). Tradução e revisão 

técnica: Ely Bergo de Carvalho. 

LUCA, Tânia Regina de. História dos, nos e por meio de periódicos. In: PINKSY, Carla 

Bassanesi. Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2008. 

MARTINEZ, Paulo Henrique. História Ambiental no Brasil. São Paulo: Cortez, 2006, 

120 p. 

MARTINEZ, Paulo Henrique. O Sentido da Devastação: para uma História 

Ambiental no Brasil. Revistas Esboços N°13. 

PÁDUA, José Augusto. As Bases Teóricas da História Ambiental. Estudos avançados 

24 (68), 2010 

THOMAS, Keith. O Homem e o Mundo Natural. São Paulo: Companhia das Letras, 

1988, 453 p. 

WORSTER, Donald. Para fazer História Ambiental. Estudos Históricos, Rio de 

Janeiro, vol. 4, n. 8, 1991, p. 198-215. 

 


